
abraçado a irresponsabilidade por norma de ação. 
Momentos existem nos quais é impossível desconhe­

cer as nossas falhas; entretanto, tenhamos a devida pru­
dência de situar o mal no passado. 

Teremos tido comportamento menos feliz até ontem. 
Hoje, porém, é novo dia. 
Auxiliemo-nos reciprocamente, acendendo luz que nos 

dissipe a sombra. Padronizemos o sentimento em ponto 
alto, pensemos com a força abençoada do otimismo, fa­
lemos para o bem e realizemos o melhor ao nosso alcan­
ce, no terreno da ação. 

Recordemos o ensinamento do apóstolo, consideran-
do-nos uns aos outros não em sentido negativo, e sim 
com a fraternidade operante, para que tenhamos o neces­
sário estímulo à prática do amor puro, superando as nos­
sas próprias fraquezas, em caminho para a Vida Maior. 

RECURSOS E CAMINHOS 

"E esta é a confiança 
que temos para com ele, 
que, se pedirmos alguma coi­
sa segundo a sua vontade, 
ele nos ouve." 

(João, 5:14). 

Exporemos em prece ao Senhor 
os nossos obstáculos, pedindo as 
providências que se nos façam neces­
sárias à paz e à execução dos encar-
aos que a vida nos delegou; entre­
tanto, suplicaremos também a ele nos 
ilumine o entendimento, para que 
lhe saibamos receber dignamente as 
decisões. 

Não nos esqueceremos de que 
a nossa capacidade visual abrange, 
mais ou menos, unicamente o curto 
espaço dos sessenta segundos de 
um minuto, enquanto que o Senhor, 
que nos acompanhou as numerosas 
existências passadas � existências 
que conservas, agora, na Terra, tem­
porariamente esauecidas �, nos co­
nhece o montante das necessidades 
de hoje e amanhã. 

Tenhamos suficiente gratidão pa­
ra não suprimir-lhe a bênção. 
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A Providência Divina possui os recursos e caminhos 
que lhe são próprios para alcançar-nos. 

Quando encarnados no plano físico, se na posição de 
enfermos, costumamos implorar do Céu a dádiva da saúde 
corpórea, na expectativa de obter um milagre e, às vezes, 
o Céu nos responde com a imposição de um bisturi, que 
nos rasgue as entranhas, de maneira a reconstituir-nos o 
equilíbrio orgânico. 

Simbolicamente, ocorrem circunstâncias idênticas no 
quadro espiritual de nossa vida cotidiana. Rogamos a Deus 
a presença da felicidade em nossos dias, segundo a con­
cepção com que a imaginamos, mas somos, via de regra, 
portadores de certos defeitos, que nos impediriam acolhê-
la, sem agravar as próprias dívidas, e Deus, em muitos ca­
sos, nos envia primeiramente o espinho da provação, que 
nos faculte a experiência precisa para recebê-la em mo­
mento oportuno, como determina o recurso operatório pa­
ra o corpo doente, antes que se lhe restaure a saúde. 

Oraremos, sim; no entanto, é imperioso, em matéria 
de petição, rogar isso ou aquilo ao Senhor, sempre de a-
cordo com a Sua Vontade, porque a vontade do Senhor 
inclui, invariavelmente, a harmonia e a felicidade de nos­
sa vida. 

CONFIAREMOS 

"E se sabemos que ele nos 
ouve, quanto ao que lhe pe­
dimos, estamos certos de 
que obtemos os pedidos que 
lhe temos feito." � João. 

(I João, 5:15). 

Em nos dirigindo ao Senhor, ro­
gando alguma concessão, condicio-
nemo-nos ao Critério Divino. 

Digamos no íntimo do ser: 
"Se julgardes Senhor, que isso 

nos ajudará a ser melhores para os 
nossos irmãos, em louvor dos vos­
sos desígnios. . ." 

"Se considerardes que assim po­
deremos ser mais úteis em vossa o-
bra..." I 

E façamos dentro de nós o silên­
cio preciso, emudecendo qualquer 
indisciplina mental. 

Sintonizemos o coração em pon­
to certo, ou, melhor, liguemos o pen­
samento para a Infinita Sabedoria, 
tendo o cuidado imprescindível para 
que a estática de nossas paixões e 
sensações não interfira com a recep­
ção da bênção que nos advirá da Di­
vina Bondade. 
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